
No sanda, em um grupo com atletas bastante expe-
rientes, viu-se um nível de atuação muito sólido e 
forte.  Uma prova que o Brasil não só revela grandes 
lutadores, mas é uma escola em ascensão, capaz de 
travar grandes embates com as principais forças da 
modalidade. Todos os lutadores fizeram ótimas lutas, 
com destaque pra medalha de bronze conquistada 
pela atleta Edineia Camargo.

Observar os números isoladamente pode sugerir ou-
tros melhores momentos do Wushu brasileiro, mas 
nas competições há muitos fatores que podem rela-
tivizar resultados. O que é possível assegurar é que 
o alto desempenho de nossos atletas, nas distintas 
áreas de competição, é algo concreto. A cada partici-
pação como esta o Brasil se afirma no cenário inter-
nacional como uma força em crescimento, se apro-
ximando cada vez mais dos expoentes do esporte. O 
objetivo é dar sequência a este trabalho e, aprovei-
tando o aprendizado proporcionado por este inter-
câmbio técnico, chegar na próxima edição, daqui a 
dois anos em Xangai, em um nível ainda mais alto. 

PARTICIPAÇÃO NO 14º CAMPEONATO MUNDIAL DE WUSHU
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A equipe brasileira retornou da Rússia com mais uma 
sólida participação em mundial. O 14º Campeonato 
Mundial de Wushu foi realizado de 28 de setembro 
a 03 de outubro na cidade russa de Cazã. O Brasil 
participou com uma equipe composta por 08 atletas 
de taolu e 06 atletas de sanda. A Fisioterapeuta An-
drea Ceregatti, que se voluntariou a acompanhar os 
atletas, prestou apoio essencial nessa jornada, per-
mitindo que cada atleta estivesse em suas melhores 
condições para desempenhar o seu máximo durante 
a competição.

No taolu, o patamar alcançado em edições anterio-
res foi mantido e diversos atletas obtiveram ótimos 
resultados. Em uma mescla de atletas experientes e 
jovens, todos fizeram apresentações de ótimo nível, 
sendo a maior nota obtida pelo atleta Marcelo Yama-
da, 9.56 na categoria Nangun. Pouco a pouco o Brasil 
transforma sua imagem de um país que revela talen-
tos de taolu pontualmente para uma equipe com-
posta de forma homogênea por atletas de alto nível, 
com capacidade para perseguir grandes objetivos.
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Foto Oficial da Equipe Brasiileira com os Mascotes do Mundial.
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Adriano Lourenço: 24º em Nangun. Em sua 5ª parti-
cipação em mundiais escreveu mais um capítulo na 
sua história pela Seleção com fortes apresentações.

Brandon Porfírio: 11º em Daoshu, e 6º em Duilian. 
Participando da competição mundial pela 2ª vez 
mostrou seu crescimento e obteve resultados ainda 
melhores que na oportunidade anterior.

Henry Nakata: 5º em Daoshu e 6º em Duilian. Em-
bora seja apenas o seu 2º mundial já participou de 
outras grandes competições, experiência evidencia-
da em quatro apresentações bem consistentes.

Marcela Polastri: 6ª em Nangun. Grande surpresa na 
edição anterior, seu 2º mundial foi de afirmação com 
repetição do bom desempenho e ótimos resultados.

Marcelo Yamada: 10º em Nangun e 6º em Duilian. 
Após uma séria lesão no joelho a cerca de um ano, 
cirurgia e impressionante reabilitação, retornou para 
seu 6º mundial e conseguiu a melhor apresentação 
individual da equipe brasileira.

Márcio Coutinho: 16º em Jianshu. Em seu 2º mundial 
obteve melhores resultados que na edição anterior, 
mais segurança e apresentações de melhor nível. 

Michele Santos: 17ª em Jianshu. Competitiva em seu 
1º mundial, foi bem e apresentou seu melhor. 

Sean Sumida: 21º em Jianshu. Em seu 1º mundial 
competiu bem, obtendo notas de desempenho pró-
ximas às notas dos atletas mais experientes do time.
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Daniel Dionisio: em seu 4º mundial, enfrentou o for-
te atleta russo já na 1ª luta, e apesar de encaixar bons 
golpes, não conseguiu superar o adversário da casa 
que se consagrou campeão  da categoria até 80k.

Edineia Camargo: experiente, passou bem na sua pri-
meira luta pela atleta da Tunísia, na segunda venceu 
com grande superioridade a atleta mexicana mesmo 
tendo lesionado o pé na primeira luta, apesar do es-
forço, acabou parando na semifinal  ao ser derrotada 
pela atleta do Vietnã, jornada que valeu a conquista 
da medalha de bronze.

Eric Mendes: em uma das categorias mais disputadas 
da competição, pegou logo de cara um dos finalistas 
e, apesar de ter lutado de igual para igual, não avan-
çou.

João Oliveira: um dos atletas mais experientes da 
seleção,  travou um ótimo embate com o atleta do 
Vietnã, luta disputada e resultado muito apertado 
em favor do adversário.

Josimeire Custódio: retornou às competições de alto 
rendimento devido ao novo limite de idade,  con-
quistou a oportunidade  de representar o Brasil mais 
uma vez em um mundial e fez boa luta contra a atleta 
ucraniana, ficando em 5º lugar.

Lucas Pereira: em seu 2º mundial apresentou grande 
evolução, passou bem por dois adversários, jordania-
no e tunisiano, e fez grande luta nas quartas de final, 
pequena vantagem para o atleta indiano e 5º lugar 
para o brasileiro.
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ATLETAS DE SANDA

Edineia Camargo no pódio, Bronze para o Brasil. Marcelo Yamada, Nangun,  9.56.
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